O que pensa a Igreja sobre...

O Diabo

Chefe dos demónios, Satã ou Satanás, Belzebu, Lúcifer… Em linguagem mais popular, diabrete, mafarrico, inimigo, zangão, rabudo… Numa palavra: Diabo.


Basta reparar na linguagem corrente e encontramos muitas expressões onde entra o «diabo»: vai p’ro diabo; que diabo; ele é endiabrado; comer o pão que o diabo amassou; fazer o diabo a quatro; advogado do diabo; diabos te levem… E não podemos esquecer a expressão: «vade retro satanás!».


Na liturgia cristã também encontramos expressões relacionadas. Aqui o termo não é Diabo mas Satanás. Sendo que o ritual do baptismo é o único lugar onde é feita uma referência clara: «Renunciais a Satanás?... E a todas as suas obras?... E a todas as suas seduções?»… E a oração de exorcismo diz que Deus enviou Jesus ao mundo «para expulsar de nós o poder de Satanás, espírito do Mal…» 


Importa esclarecer claramente que o diabo não é afirmação de fé, que não se encontra no Credo, nem tem sido alvo de muitos pronunciamentos por parte do Magistério e Documentos Oficiais da Igreja. 


Mas afinal o que é o diabo? Existe ou não? Será o conjunto de forças negativas? Será o ‘bode expiatório’ para toda a culpa? Será a personificação real do mal? Ou será apenas um produto da nossa imaginação?


O melhor é começar por clarificar alguns destes termos: Demónio, Satanás, Lúcifer e Diabo.


Demónio (no singular) significa «poder» - um poder envolvente que nos leva a desfocar a imagem de Deus e do bem. Satanás (ou Satã) é uma palavra de origem hebraica que significa «adversário». Diabo é uma palavra com origem grega que quer dizer «separador». Lúcifer é a palavra utilizada na tradução latina da Bíblia identificando a realidade do mal com o «anjo caído».

Sem dúvida que o sentido da palavra diabo nos ajuda a compreender a realidade de que estamos a falar. Como dissemos diabo quer dizer «separador», ou seja, estamos a falar não tanto de uma ‘pessoa’ mas de todas as realidades que nos separam, nos dividem…

Deste modo, é diabólico (contrário de simbólico) tudo aquilo que nos divide por dentro, tudo o que nos separa dos outros e nos afasta de Deus. E, neste sentido, andam por aí muitas «realidades diabólicas»… 


Assim temos de ‘tirar’ das nossas cabeças imaginações fantasiadas e projecções lendárias como um ‘homemzinho vestido de vermelho com um rabo e uma forquilha na mão’.

O Papa Paulo VI, em 1972, disse uma coisa muito importante: o diabo não é uma mera energia, porque o mal está sempre ligado a pessoas concretas. São sempre acções pessoais e livres que produzem o mal. Mas também disse: não há nenhum ser mau. Deus só cria o bem. 

Portanto, o diabo, mesmo que existisse como as pessoas o imaginam, não é um ser criado mau. Mas os seres bons podem perverter-se! Qualquer um de nós se pode diabolizar.


Concluímos, dizendo que não há nenhum Ser singular que seja o Mal em si. O Demónio, Satanás, Lúcifer ou Diabo significam a possibilidade real de todas as pessoas se separarem de Deus. Não é uma pessoa mas uma realidade. 

Por isso, procurando responder às perguntas iniciais: o diabo não é uma pessoa, não é um anjo, não têm rabo, não usa uma forquilha, não é uma mera conjugação de forças negativas… mas o diabo existe enquanto realidade que nos afasta de nós mesmos, dos outros e de Deus.
Qual é o seu nome actualmente? Cada um olhe para a sua vida e repare em tudo aquilo que o separa, o divide e o afasta.
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